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A ignorância é, sem dúvida, responsável por muitos males.

Como o erro cometido volta a provocar o mal a quem o pratica, a falta de conhecimento transforma-se por natureza em uma punição.

A ausência do saber resulta em probabilidade de atitudes levianas que podem muito prejudicar a outrem e que acaba por causar dano ao próprio praticante.

Desconhecer a realidade é anular a capacidade participativa, quer no cumprimento da missão própria, quer de terceiros.

Nem todos erram porque desconhecem, mas, todos os que desconhecem tendem a errar.

Buda considerou a ignorância o maior de todos os males que um homem pode cometer contra si mesmo.
Admitiu que todos os erros derivam-se da falta de conhecimento sobre as pessoas e as coisas.
Conhecer, todavia, tal como filosoficamente foi situada a questão, não é só aprender ou estudar, mas, especialmente observar racionalmente, analisando os fatos, deles tirando conclusões.
E mais: extraindo dos erros cometidos a experiência para não mais cometê-los e se possível repará-los.

A ignorância se identifica com a ausência de sabedoria, esta que não é atributo só do homem culto, mas, especialmente de quem conhece a ciência de viver.

Uma pessoa pode decorar um Dicionário e não ser capaz de escrever uma carta.

Não basta conhecer sendo necessário saber usar o conhecimento ou saber o que fazer com ele.

A ignorância é própria da cegueira da alma, esta que impede o exercício do espírito em sua missão de benevolência.

O homem despido de conhecimento conduz mal o seu destino, como mal conduzem as nações incompetentes eleitos por massas ignorantes (ai está o mal de uma democracia concebida sobre a igualdade de seres de desiguais capacidades de entendimento, como também a reprovou Platão).

A falta de recursos na formação da consciência, a debilidade de orientação no lar e na escola, a leitura de má qualidade, tendem a fomentar a incompetência e o vício.

Em um Estado bem administrado existe como prioritário o investimento não só no organismo educacional, mas, na preservação da assistência aos lares no sentido de que a formação dos cidadãos já comece no berço.
Nações que ocupam limitados territórios, cheios de intempéries, mas de povo bem dirigido e educado, mesmo sem a ajuda da natureza podem-se tornar nações do primeiro mundo, como é o caso do Japão. 
Não existem, pois, Países subdesenvolvidos ou atrasados, mas, sim, Países mal administrados.

Os males decorrentes do maior mal que é a ignorância, pois, não só infelicitam indivíduos, mas, também, a terceiros e a toda uma nação.

